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Introdução: O Papilomavírus humano (HPV) possui mais de 200 genótipos classificados em 

alto e baixo risco oncológico. Diferentes fatores podem estar associados a persistência, 

potencialização e progressão de lesões cérvico-vaginais relacionadas ao HPV de alto risco, 

como a presença de coinfecções por Gardnerella vaginalis e Candida spp. Objetivo: Analisar 

a incidência de coinfecções entre o HPV, Gardnerella vaginalis e Candida spp. em mulheres 

atendidas em um laboratório particular de Aracaju. Metodologia: O estudo é do tipo transversal 

e retrospectivo, onde foram analisados os resultados dos exames de Reação em Cadeia 

Polimerase (PCR) para HPV-Alto risco e o Exame Citopatológico, coletados no período entre 

janeiro de 2020 a dezembro de 2021. Os dados estatísticos foram realizados através do 

Microsoft Excel 2019. Resultados: No período de estudo, 9.743 mulheres realizaram a coleta 

de secreção vaginal, sendo que 4,50% (439/9.743) apresentaram o resultado detectado para o 

vírus HPV de alto risco. Ao analisar os genótipos encontrados nas pacientes infectadas, Outros 

genótipos não 16 e/ou 18 foram os mais prevalentes com 81,1% (356/439) dos casos, seguido 

do genótipo 16 com 9,1% (40/439) e o genótipo 18 com 3,9% (17/439) casos. Além de ser 

encontrado a presença de coinfecção entre os genótipos do HPV, com 5,9% (26/439) dos casos. 

Dentre as pacientes infectadas por HPV, 23,7% (104/439) estavam coinfectadas por 

Gardnerella vaginalis e 9,6% (42/439) por Candida spp., além dos achados de tripla infecção, 

ou seja, presença do HPV, Gardnerella vaginalis e Candida spp. em 1,4% (6/439) das 

mulheres. Conclusão:  Assim, foi observado casos de duplas e triplas coinfecções nas mulheres 

que realizaram o exame de PCR e o citopatológico. Os resultados demonstram a importância 

de estudos mais abrangentes para apoiar estudos futuros para a introdução de vacinas contra o 

HPV com cobertura mais ampla de genótipos virais. 
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